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o HOMEM A OBRA E o POVO
Para os ínsanos mentais, Nerêú fez a magmfica

Colônia Sant'Ana .. Para os hanseneanos ergueu outra -

a Colônia Santa Terêsa. Uma verdadeira cidade, em

cujo modelo foram inspirados outros centros, em vá­

rios Estados. Dela têm saído curados alguns milhares

'de conterrâneos. E o maio de Htmsen, que crescia assus­

tadoramente no Estado, foi contido e marcha para a

sua extin<;ãD.
Enquanto isso, na velha usina do Maroim. ...

Enquanto isso, o atual govêrno na usina de Maroim ti I
d dA·.

,G lV. oe re Ira e venc e
uas as tres turbinas que forneciam luz às Colónias, que agora já se res-

sentem de energia e ficarão no escuro se a t
. .

ercerra e única turbina, já an-
tiga; falhar ...

As duas turbinas vendidas por um quinto do preço for
leit

'

I am negocio
e ei orerro, para 'cavar votos em municípios que o govern o do SI' B h
h' "

-.

' ' ,01'n ausen

aV.Ia pi ometIdo luz e nao ,cumprIra o prometido.

insiste

lott: Vitória
será am�la

RIO, 26 (v. A.) - "Ob­
teremos ampla vitória em
3 de outubro" - assegu­
rou o marechal Henri­
que Lott, que afirmou
ainda receber "com a

maior satisfação" o apoio
que lhe der o PRP em sua

próxima convenção nacio­
nal. "Julgo até lógica e

natural a participação em

minha campanha do sr.

Plínio Salgado, com a sua

coesa e disciplinada agre­
miaeão", acrescentou o

marechal.
PUOGRESSOS DA

, 'CAMPANHA
Interrogado sôbre os

progressos, de sua campa­
nha, disse o candidato da
coligação PSD-PTB:
- As informações que

nos chegam dos Estados
autorizam-nos a afirmar
que obteremos uma ampla
vitór-ia a 3 de outubro.
Cortas prévias eleitorais,
que estão sendo divulga­
das. não ,nos impressio­
nam, porque conhecemos
bem a origem dêsseg in­
quéritos "dirigidos", vi­
sando a fins de mera pro­
paganda.

-DO P.L A JÂNIO
Cópia do Oficio enviado, em 22/08/60, ao dep. Ja­

n io Q uadros.
Exmo. Snr, Dep. Jânio Quadros, Candidato do Par­

tido Libertador, à Presidência da República.
O Gabinete Executivo, do Diretório Regional do

Partido Libertador de Sta. Catarina, afim de poupar a

V, Excia. cenas deprimentes, como as que assistiu em

Joaçaba, neste Estado e cuja possibilidade de repetição
está confirmada pela au,

sencía de convite ao nosso

Partido, para integrar ês­
te comício, vêm de decidir
ausentar da Tribuna po.
pular em que vai V. Excia.
dirigir_se ao povo catarí ,

nens('.

Embora vedada, pela in­
tolerancia e pela parca
educação política já CDm_

p�ovada, nossa cooperação
a. consagradora homena_

gem Que lhe presta o povo
de Florianópolis, como afir­
mação esplendida da vitó�
ria de V. Excia" que é a de
nossa Pátria, não deixemos
d e 'enviar_lhe nossa decisão
de trabalhar, como brasi_
leiros e verdadeiros nacio­

na:listas, mesmo no que
aCima ele nossas forças esti­
ver, para leva.lo à Presi­
dência da República,
Partido' pequeno porque

d� princípios e 'a estes
rigklamente obedientes, co_
localm,os na liberdade es­
sência da democracia o
mais alevantado anseí'ó. E
porque V. Excia, é o senhor
da segurança dessa liberda­
de, pelo que já fez como
homem público, nós os li.
bert.adoreL' o apoiamos. Ho_
mem respon'sável, homem
de autoridade sem mando­
nismo, homem provado na
vida pública que traçou
com coragem, desassombl'o
e independência, V. Excia. é
o homem que o povo bra.
sileiro necessita o' homem
destino de nossâ Pátrià,
Florianópolis, em 22/08/60
asso Paulo G. W, Vieira da
Rosa - PrC'l'1idente

o consôlo de cerlas dissidências

S JOSÉ DA COSTA RI­

CA' 25 (V, A.) - Foi íns, ,

tal�da a Sétima Conferên­

cia dos Chanceleres, con­

vocada para defesa" das

, ",'·ituicões democrátícas

�m�l'icánas contra ativida­

des subvers�vas_ de qual,
Quer orgam7.açao, sovemo
ôu seus agentes, Anuncia­

se que o delegado da c�sta
Rica apresentara projeto
no sen �.ido de t?rn8.;F obri­

gatól'!::t. a r.salízacão de

eleicóé)L' dentro do prazo de

um 'ano para tôdas as na­

ções amel'�canas, inclusive

Cuba.
A Conferência cuidará

também dos fatores econô­

micos e sociais que moti­

vam a instabilidade da

política do hemisfério, e

e�,�ud3.rá a intensificação
da ação coletiva para pro­
mover a elevação do nível

de vida nas zonas subde,
senvolvidas da América. A

propósito, a Delegação
Brasileira estuda a ação
para plena valorização e

imediata concretização da

operação panamericana,
lancada pelo presidente
Kubitschek em seu mais

alto é'2ntido, Os detalhes
ficarão a cargo da reunião
chamada "Comitê 21", que
se reunirá em setembro em

BogO'"Caso Serra é �rave:
Re�ercussão �ran�e. ",'"

LISBOA, 26 (U,P,!.) quanto c ovsr. Matos Serra,
Um novo dirigente oposí, sob a _pr.o.liecão do govêrno
cíonísta português aellou , de Cuba, .Iuiou ínútílmente
se ontem na Embaixada durante' sete meses para
do Brasil, em L\ sboa, 'I'ra- obter eeu . salvo-conduto.
ta-se do sr, Matos Serra,
que há sete meses se acha.
va aellado na Embaixada
de Cuba sem obter salvo­
conduto para rettrarcse do

país,
-... Fugindo do seu primiti-
vo asilo, o sr, Mat.os Serra

apresentou-se na Embai­
xada do Brasil, ontem, às
16 horae, dizendo-se emís­
sárío do cardeal Cerejeira,
necessitando de transmitir
mensagem ao embaixador
Negrão de Lima, Recebido

pelo embaixador brasileiro,
o prócer oposicionista por­
tuguês revelou sua identi­
dade e solicitou asilo, que
não lhe poderia aer negado.
O caso Matos Serra está

destinado a ampla reper­
cussão e é considerado mais

grave, em suas implicações
políticas, do que o rumo.

rOL'J caso Delgado, cujo
epílogo envolveu a situa­
ção do então embaixador
do Brasil em Lisboa, sr. AL
.varo Lins.

O govêrno de Portugal,
ao que se sabe, não reco­

nhece asilo dado a pessoas
proceseadas e condenadas

�
ainda qUe por crime políti­
co. De forma alguma, as­

sim, a chancelaria lísboe­
t.a transigirá, tanto mais

Sabendo-se irremediavelmente derrotado o can­

didato udenista anda pela interior a propôr, 'em troca
de vantagens, aos dirigentes municipais dos' partidos a

formação de dissidências. A colheita tem sido de uma

penúria tal, que o candidato anda dia a dia mais furioso.
De Tangará, recentemente, mandou sua imprensa

alardear uma. dessas tais dissidências, chefiadas pelo
vereador petebista Amadeo Nardi.

A propósito, n osso diretor recebeu o seguinte tele-

grama:
"TANGARÁ - 181.112 -

23 - Respeito uma pu-
blicação sôbre dissidência
no PTB de Tangará, fei­
ta em jornal da UDN nes,

sa Capital, encabeçada ve­

reador.cAmadeo Nardi, vi-
1110S desmentir e esclare .

-Z"'eertratar.[!é de assírratue -,'
. ..•

,rài.' de ele�entos ni�id3:men ,,' PUBLICOte udenístas, príncípal-

r,n�ente empregados do alu-·· O Prefeito Osvaldo Ma"

dld.O vere,ador. Esclare�e_ chado Inaugurará, no próxi­
mos mais que conhecido mo (tia 4 de setembro
transfuga �madeo .. Nardi J o telefone público do bair:
esteve pnm�Iro ml!ü.ando 1'0 'r.e José Mendes, cum­
�o PSD e .somente mgres, prindc, assim, a promessa
�Ju. PTB visando conseguir que fizera aos moradore

�aIOl:e� cotas de tr,Ig'?, por locais, O aparêlho fícarã
. mterll1�dlO do Mlnístério localizado defronte à Igreja
da Agncult�ra, quando .,es- São Juda Tadeu
sa pasta fOl entregue títu- Os,' .

lar petebísta. Não tendo acontecIme,nto sera

conseguido nas eleições
saudado, �a 10cahd9;de, com

para o senado, tentou ven ,
um. programa f'estívo, .Ino

der o apôío do PTB para a
qual o povo. expressara o

UDN afim de receber como
seu reoonheclme�to, ao ,

go ,

recompensa um empréetí,
vernador de F'lorlanópolls.

mo no Banco Inca, t.endo
sido impedido de ultimar
trànsação por um grupo de
valorosos e verdadeiros
trabalhistas, que consegui­
ram expurgá-lo do Partí;
do'. Trabalhistas de Tan­
gará encontram-se unfdos
e coesos em torno nomes

Lott - Jango - Celso -

D�utel� Agradecemos pu
-

blícação. Aldino Resch �

Presidente do Diretório
Municipal do PTB de Tan­
gara,

JOSE' MENDES
TERA' TELEfONE

N
.. • conferi�'a!U:me a incumbêncja de t�dos os contactos in-

OIe I r.a. tTf.·r.parhdano�, com .vls�as a? pleito sucessório. EXClUsi-
Mas Cel�o não é rico, Celso é oposição. Celsd não tem'

vamente a mIm: MaIS nmguem estava autorizado a fazê-
secretartas de �st�ado para partilhar. Os poucos veículos

10. N",!nca tratc:� frontalmente com o sr. Irineu Bornhau ,

de que Celso dispõe são um quase nada 'comparados com

'.', :�,
sen s?br� o aporo do PDC, POl' duas vêzes, procurei-o n� dssa orgia de c!lrros oficiais a rodar pelas más esteadas

e �'f.::�',' � QuerencIa Palace Hotel, em companhia dos deputados
e Santa Catarina.

�'l ",; oj:" ',�,�: }{ub1ens Nazar.eno Neves e Roberto Mattar. Do mesmo �

Se quiséssemos. em verdade, negociar carros e posi-
.....,: \-:- ! �" ... ""'�:. moe o,. p,rocureI o sr. Go, ernador Heriberto Hulse e com-

çoes pessoais, muito mais facilmente poderiamos fazê-lo
....>._ _�;J parec� � sede da UD�. �essas oportunidades, o motivo

com a UDN, a dona da bola, e com o plutocrata Irineu

OeSeSP eA
das vls�tas era o pleIt.o para a Prefeitura de Lajes. O �ornhal!sen� que na sua alucinação do Poder está esban-

ro PDÇ lança�� um candIdato, o sr. Granzoto, e para êle Jando dmheuo.

pe�Ia o apOlO da UDN. Numa dessas palestras toca.mos 4gora, o meu .caso pessoal. Eu me vendera pOIf um

at:ld�ntalmente na possibilidade do apôio do· Partido à empreg:o de meu fIlho Amaury, citado nominalmente no

Martinho Callado Junior cand�datura Born�ausen.. Interpelou-me o parlamental' escabuJante comentário radiofônico, que estaria exer­

Presidente do Diretório Regional do P,D,C, udemsta, quanto as condições. Acentuei que o Partido cendo um emprêgo de Cr$ 30.000,00 mensais no SESI.

Dia 24, pouco antes das 13 horas, foi lido ao micro- elaborara um plfograma de Govêrno e que em tôrno dêsse Meu filho é cirurgião-dentista, diplomado ha quase

fone da Rádio Diário da Manhã um comentário de 'res- programa girariam as conversacóes. dois anos. É casado e vive independente. Q�ando se for-,

ponsabilidade do sr. Jaime de Arruda Ramos, atacando, . Adíante�-lhe que, POR ESCRITO, as condições pe- mou, deliberou clinicar em Joinvi1le e, sabendo da exis­

com aquela sua costume,ra falta de compostura e le- declstas senam apresentadas aos dois candidatos. Na tência de uma vaga no SESI, por ela se interessou, sem

viandade, os dirigentes do Partido Democrata Cristão ocasião. absolutamente não lhe falei de jipes ou de di- de .modo algum. usar o meu nome. Era um direito se�

,e a mim pessoalmente. J
nheiro. Os que d� perto me couhecem, sabem que eu não pleitear a vaga. Para isso estudara. Para isso concluira

Não ouvi êsses ataques; mas, pelo que amigos me tenho cara para ISSO.
o curso. Foi nomeado. Deixou o cargo e foi clinicar em

centaram, eles repetem as alucinações do senhor lrineu . , .

1
.

Astorga na norte do Paraná. Voltou a Joinville. Nova-

B6rtth' e e seus despeitos mitingut)iros no Oeste ,O que se seguIU e s!mp es: fUI procurado pelo� srs. mente se interessou pelo emprêgo. Estavà preenchido.

t � aussn. m , drs. Paulo Fontes, entao pll.·esldente em exercício da Mais recentemente, com a inauguração da nova sede e

ca :i}Jr�nen e.
.

UDN Ab I dR·
'

Não respondo, por isso, ao profissional da ca:lúnia, - .' e_ e a� ? .
upp, que,me expuseram \

o segl�mte: ampliação dos serviços assistenciais, houve necessidade

ao q-q.;e ganha o dinheiro do Govêrno1 9uer dizer: o di- � �Ireçao part�darIa, estava a margem dos e�ten�dImen- de mais um dentista. Os dirigentes do SESI lembraram-

h' d P a insultar adversarlOs e enodoar re- �?S', p,eto que me pedIa� que somente a es.s� dIreçao P!l.l'- se de seu antigo servidor. Readmitiram-no, como contra-

n ell��. � ovo, 'Par tldana fossem encammhadas as condlçoes de apoIO. tado, para três hora3 de hrabalho diário e Q salário de

putafioe�s.ondo à União Democrática Nacional, na pessoa Ac�ei que êsses dois honrados líder�s udenistas, t!nham CrS 6,500,00 mensais. ÚLTI�AMENTE, com Q aum-ento

d
p.

id t ecente comício sem o meno'r I.·azao. U PDC sempre zelou pela pmeza democratIca do do se.rviço, exigiram-lhe mais uma hora de serviçc
e .seu pres en e, que, em r , ' ..

E �- d foArra ao Par·tido n� d"
. t'f'

-

d C c 1 600 O

.senso do rieÚculo 'á se noméou Governador do Estado. regime. ra prec .."o ar ".. " ::- � ao a,o lano, com a gra I Icaçao e t;",.. ,O. Total do em-

S d I 't� .' e eb' do Oeste o sr. Irineu homem. E falo que fIzemos. pai para ca, nao tIve mais prêgo: Cr$ 8.100,00. Essas r::::':'-._":,�3 acabo d'e colhê-las

�gun o re.a onos 6uâ r c, I .

I b ndas'- .nenhum contacto com o sr. Inneu Bornhausen. Aos· pre- te!efônkament� d� SESI aqUi, em. Ylorianópolis, 'porque
�ornhausen �ena esp�l a o P(:{ \ aqUi

as � do' PDC sidentes da UDN e PSD enviei as condições pedecistàs, nao as conheCIa amda. Êsse e o"Ja famoso emprêgo de

1.{) hav13 d� .deslfteres:.a o p� �r�-E: �éus e ter� inteiramente idênttcas para: um e para outi-o. "Elas f(}ram Cr$.30.000,00 do ISESI, por que eu vende\ra o apôio pe­

pc 'I"que os �eu� d'Igen es.pe Ira�, e
. 'quarltQs jipes e publicadas e amplamente divulgadas no Estado. O Povo decIsta ao �enhor Celso I!.amos! Ainda mais: pelo apôio

l'as ';; �urn ltul.hao .

e .cruzeIros. nao sei
.

já as conhece e sabe que essa hist�ria de jipes e. de �i- eu receberIa
..
de contrapeso, um cargo de Diretor num

qua.l.'t�,a_<\ Sl!Cletanas, , d'd o sr Celso �amos lhões apenas reflete o estado agonIzante de um sItuacIO- ]�aneo que amda '. não foi criado, c que, pelas exigên-
:2 ..0) qutl nos havIamosbveud I. Ú

a· ,," nismo, que tem muitas contas a. prestar. E que lhe serão clas legais, levará ainda um tempão até que se realize!

cada U','ll I'ectbendo o seu oca o, A d 1\ exigidas após o 31 de janeiro. São as calunias que caem pelo ridículo. Calunias encam-

3.'O} que eu me vendem pO!'d lI� emplero B �" Que' a UDN estava interessadíssima no apôio do padas por um homem que disputa o govêrno do Estado.

filho 1101,�ESI � um lugar de presl en e no u uro an o

p"\'c, revela o ofício assinado pel.o dr. Paulo Fo.n�es, seu O padre Godinho já o chamou com, muita propriedade,
do Egtao'o .. �

. d fato houve. A Convenção presidente em exercício, �assentll�do. nas condIçoe� p�r de "Vovô risonho". Agora um conselho meu: Recolha-

Recapn-ulemos o ql�e e
. 'd 30 de abril e lnós expostas Por que entao a maIOrIa do PDC se mch-, se à sua decrepitude de avô, não enxovalhe a sua velh\,-

Uegional do PDC catarIneniset, rdeunlD� . at• 1'0 Regl'onal r''l.OtI --nara a 'candidatura Celso Ramos? Por ihterêsse? . . A d
A

l�dema���ean�emas M eo neM! r �c�e�c�o:m�f�s=s:a:S�n:o!l:�:r:a=s�e��:·s:e�:e:S:e=8!p�e=r:o:. �

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



FLORIANóPOLIS, Sexta Feira, 26 de Agôsto de 1960 "O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA2

CLUBE DOZE' DE AGOSTO - DIA 11 Df SEJEMBRO SOIRÉE E SHOW :ESP'ETACULAR ,EM TECHN'ICOLOR Com a orqueslr a c e n I r o americana
"MARIMBA CUZCATLAN" Canlores: Carlos Gonzales Pinto e Blanquita Amor Rumbeira: Amelita "LA ATO'MI('A TROPiCAL"

Mesas na secretaria: cr$ 300,00

Por solicitação da eoncei;
tuada família Nicolazzi, do

progressista município -de

Urussanga, visitou-nos ()

nosso prezadn colaborador
sr. major farmacêutico

, Hdefonso Juvenal, para a­

gradecer a notícia que de,

mos do :falecimento à 26
do mês p. finldo, da vene­
randa e pranteada senhora
Da. Eulina Medeiros Nico­

lazzi, extremecida esposa
do venerando sr. Àntoni�
Níeolaszi, bem como as

sinceras condolências .a,
presentadas àquela digna
família.

_ sra. Maria Analia Ven­
- tura
_ srta. Maria L. Carvalho
_. srta. Auera soares de

Oliveira
_ srta. Hilda Luz
- srta. Maria de Souza

Vieira
- sr. Daniel José Péricles
- sr. Hélio Teive
FAZEM ANOS HOJE

SR. ODILON Bi\RTOLO­
MEU VIEIRA

Transcorre na data
hoje mais um aníversárto
natalício do sr. Odilon Bar;
tolomeu Vieira, tabelião no

Estreito e pessoa muito
relacionada e m nossos
meios sociais..

ANIVERSARIOS
FIZERAM ANOS ONTEM

- sra. Mariângela Carriço
Crema

- sr. Nicolau savas
- sr. Romualdo Pires
- sr. Assíb Aune
- dr. Antonio Adolfo Lís,

boa
- sr. Quizay Carvalho dos

Santos
- srta. Lucil Aguiar
- srta. Julieta Terezinha

de Souza
� sr. Palmerico da Fon-,­toura

sr. Genesio Luiz dos
Santos

� srta. Zinata Nunes
- srta. Maria Claudete

Araújo
-_ sr. Antonio Mafra Filho

confecimenfos Sociais

N.ÃO será surprêsa a êste colunista, se os
irmãos Guilherme da Silveira resolveram
fazer o desfile final para a escolha da
substituta da srta. Maria Helena Querino
dos Santos; Miss Elegante Bangú 59.

QUEM será a substituta de Heliane Lins
'

na lista dos Brotos Elegantes do Brasil? ;

de

AMANHÃ, Eliseana Haverroutli Miss san,
ta Catarina 1960, será homenageada na

O BARÃO JOi}é Siqueira Júnior, festejou Cidade de Laguna.
'

nova idade. comemorando o acontecímen,
to na "boite Fred's". O DR. Zeno Riso, na última qúartti-feiro:

circulou rapidamente pela Capifal.
o SR. e Sra. Dr. Sizeruuuio Teixeira ctm.
ceituado médico na cidade de Tijucas,
festeja Bodas dle Prata no próximo dia
29. Para a realização dos festejos já foi
contratado o Sr. Eduardo Rosa.

A ASSOCIAÇÃO Atlética Banco do Brasil
em nossa cidade, posaívelmente promove,
rá desfile Bangú .

Ao aniversariante as fe­

licitações de "O ESTADO",
- .sr. Rui Carlos Batista
- srta .Dalila Dalgrande

Borges O FAMOSO "nuiitre' Costa, vai funcionar
sr. Hercílio Vaz Viegas em Copacabana C0111- nova "boite" "Os

srta. Nilda Luz Macun Quindis de Yaya".
srta, Margarida Stepta NO PRóXIMO ct,-ia-2-4,-0-C-Iube 14 de Junho
sr. José Bonifácio Sch- acontecerá com 'o suntuoao baile das NA pró.1:ima semana, a Revista Bossa Nu-
mícrt Debutantes - A Sociedade de Lajes, está 1)(( vai circular.

- sr, José Cavallazzi em preparativos para o tão falado acon,

- sr. Amaury Callado
; ,ssi,clT:eiOss%ssSS%SSSS%X%Sst-d....,ss,..sss,.-�m::,\,j.:�.,.ir\.,4.��a;;sS'iCS:

- sr. prof. Ari OcampoI"
- --- ,--

Moré Teatro Infantil no Eslreito
- sr. Edgard Lopes Silva

sr. Genésio Biranda
Lins

- sr. Wilson Sant'Ana
- dr. Romeu Bastos Pires
- sr. Luiz Alberto C. Cin;

tra

Cei. Pedro Lopes Vieira
MISSA DE 1.0 ANO

OSVALDO MEL(
OPERA'ÇÃO AJUDA A FLORIANÓPOLIS - Ainda"

não ch€'gamos a, esmorecer na nossa campanha de AJU­
DA A FLORIANÓPOLIS.

Nem poderiamos esquecer, embora até hoje não te­
nha nosso esforço sincero recebido }lrOVa decisiva d,e

qUalql,ler cooperação, embora os constantes e repetidos

Iapêlos que vimos fazendo por esta coluna.
Não será porélt) esse silêncio que nos envolverá a

ponto. de desel'tarmos.
Absolutamente não.

.

Antes, ,prosseg�iremos com redobrados esforços,
cheIOS de fe e confiança na nossa trincheira de combate
e à frente daqueles considerados bons florian()politanos
e também daqueJes que não tendo nascido nesta 'ilhl:l
nos ofereceram apoio moral, aplaudindo \esta campanha.

O monstrengo Miramar e outras realizações ajusta­
das no acordo da Prefeitura com o Govêrno Estadual
quando aquela cedeu um vastíssimo terreno para a cons�
trução do Instituto de .Educação não foram cumpridas <!

agora o impasse para' o loteamento da área da Prefei.
tura provocada pela bancada udenista na ,Câmara, vêm
compiJ.'ovai que os inimigos de Florianópolis estão cum­

prindo seu programa de entravarem o progr�sso da

Capital. ,

Porque o qu.e está em jogo é mesmo o progresso da
Cidade e porque ainda com o produto da venda de ter­

ras loteadas, poderia a P�efeiturl"l. at�nd�r outras im­

portantes obras, além de por e� dia (� pagamento atrasa-
do dos seus funcionários.

,

O povo está se interessando pelo problema e espera
seja ele resolvido ,de acordo com a j'azáQ, a justiça e o

bom senso.

DEPOIS de demorada viagem pelos Esta�
dos Unidos, chegou ontem a nossa cidade
a exma. sra. Florinda de Monaco Ganzo.

NO DIA 24 àe setembro a çlamour da
cidade festeja os' seus 15 anos. Possivel­
mente' 'I'erezinha Amim, abrirá os salões
para elegante recepção.

PROMOVIDO pelo Clube da "Lady" e pa­
trocinado pela Casa Gení, dia 6 nos salões
do Clube Doze, acontecerá a bonita festa
"Encontro das Estações".

�APRESEN'l'AR.Á
DOMINGO, NO SALÃO PAROQUIAL DA MATRIZ

DE FATIMA, ÀS 20 RS., A LINDA PEÇA
- "A BELA ADORMECIDA",

DESTINADA A AQUISIÇÃO TIE UM ORGÃO
PARA A MATRIZ DE FÁTIMA.

�ei n. 45J
Extingue cargos públícox,

e dá outras providências.
O Povo de Florianópolis,

por seus representantes, de,
creta e eu sanciono 'a

-

se­

guinte Lei.

.,.

S'I d
- Art. P - Ficam extintos - Pu�éra não., Era tudo criminosa, rapais!

ln icafo dos Empregados em Estabe- três cargo-, de Médicos, pa ,
- Criminosa? Tú tá loco? A vassôra?

I drão Y, do Quadro Unico do - Eles mesmo. São tUd'o presidiárias. Vínheram

lec_imenlos,. no Estado de, Sta. Calarina M��!�í��2' _ Os .dOI'S, cargos,

cu do da Penitenciária que" eu sei, E se são da Peni-
- .enciária é porque elas tem curpa no cartório.

/ A Família do Saudoso CeI. Lopeg Vieira, convidá a '"

*
.

I
dê Médicos, padrão Y, re, Daí tarveis o tarem enforcadas.

todos os amigos 'e conhecidos, para assistirem a Missa O SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABE- manescontes, serão extintos' '4'. ? 7 .�,,_ '�;;�1'?c,_que �an,da celebrar pela alma do seu querido e ines- CIMENTOS BANCÁRIOS, NO ES'TADO DE SANTA quando vagar. UM COMPRA'DOR DE COINiSCIÊNCIAS.
queclvel chefe: dia 30 do corrente (Terça Feira) no

C TARINA, sediado em Florianópolis, através de sua! Art. 3.a - Esta Lei entra- I Maquis "AM" localísou o Pombeiro.
Asilo de Orfãs, às 6,30 horas. - Djretoi-ia, vem de _público, esclarecer que, �o assinar, i rá e� v:gor na data de sua I O secretário Adaime anda fazendo papel de

Por este ato de fé Crist( antecipadamente agra, recentemente, manifesto em favor de determinados po- publícaçâo revogadas as pombeiro. Um pombefro de mau quilate, que anda
dece. líticos às sucessões Presidencial e Governamental, o Sr. disposições em contrário. I comprando mercadoria proíbída, portanto, um "re-

. Presidente dêste Órgão de Classe agiu, tão somente, em Pre11eltura Municipal de ceptador de consciências vendidas" que êle reven-

ASSOCI"aCa-O Catarl"nen're de Med-I·c·n seu próprio nome, não devendo, portanto, entender-se Florianópolis, 23 de agÜ'sto' derá ao patrão,
· �

. I a que tal atitud: possa_, d'e q��lqu�= m0d�, s�r interpreta- de 1960. I i.. Há poucos dias esteve na casa de' �m cabo elei-
E D I 'l' A L da 'COmo mamfestaçao polItIca deste Smdlcato, o qual, O�valdo Machado I toraI da Ilha, homem modesto mas de velha. e rijaA Comissão mista, constituida por elementos da na realidade, se mantém, comO sempre se manteve, alheio Prefeito Municipal têmpera - que deu,aa secretário aseguinte resposta:

Assaciação Catarinense de Medicina e da Congregação a qua-isquer manifestações de tal natureza. "Eu estou honrado .de ver um secretário na mi-
de Faculdade de Medicina de Santa Cata'rina comunica Florianópolis, 23 de agôsto de 1960 Publicada a presente Lei nh'a casa que, o sr. está vendo, é pobre; Mas p'ra mim

aos S1's. interessados, que fica dispensada a a!presenta- SINDICATO DOS EMPREGADOS EM E'STA- na Diretoria de Admlnistra_ I nãb tem proposta, o sr. des,culpe ... "
ção do currkulo escolar superior aos -'médicos que se BELECIMEINTOS BANCÁRIOS, NO ESTADO ção aos vinte e três Idias do Por ser que o S'l'. Adaime tenha 'comprado algu'
apresentarem ,coinü candidatos às cadeiras clinicas da DE SANTA CATARINA mês de agosto do ano de mil maconsciência,mas.temlevadopelacaracadauma ...
referida Faculdade. Aldo Hermelino Ribeiro Job Valentim novecentos e sessenta.

A apr�sentação do Diploma de Médico, devida- Presidente Secretário Geral Natércia Lemos MuUér
mente registrado no órgão competente, substitui o Diretor de Administração
cUl'riculo.

FlorianÓ'polis, 23 de agosto de 1960
Prof. Joaquim Madeira Neves

Presi,dente da Comissão

Ato"a,�. Fo�rn' .I

go�at" suas �@&��
pagando as rassagens,.
cm suaVGS pf'e�1a..c;.ô�sj'
pEJI[l��C�UZEI�O
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'[IIIZEIII1

Ja 511L

·%'�\\'\��\\'\'��I·Stc···1 �CRr"·�S�3�SCS�SESESS3S�S�5S�..""aI.**
Com PRP, ,PDC,
PTB, outros amigos,
PL e PSD,
CELSO vence facilmente.

PERGUNTAS QUE INCOMODARAM ...
Jânio, no comício, referiu-se a conversa que teve

cOm Irineu em São Paulo, quando fez perguntas
assim:

"
... Desejava saber como as hidroelétricas

cresceram (SIC)". Perguntou mal.:. Não foi? Irineu
só fez crescer a Elffa, cpdmp ; e falar em hidrelétri­
ocas foi lembrar promessas prometidas, nunca cum­

pridas sempre esquecidas.
O,{Jtra-: "Como é que 'o ensino crescia (SIC). Er­

rou a porta seu Jânio! ao Irineu só podia ter per"

guntado como fazer o ensino primário descer .de pri­
meiro para um ínfimo lugar como exercer contra o"

professorado que não resava pela sua cartilha, impie­
dosa perseguição; corno nomear para direção máxi­

ma do ensino primário pessoa que não tem nem si­

quer o .curso de professor de normalista.

TROMBONE DO DIABO
Até os políticos, os que querem a política como

coisa mais elevada, mais acima dêsse gritador sem

princípios, sem norma, sem sentido, f'icam irritados.
O dr. Salgado Filho, em discurso público chamou

a isso trombone do diabo. ,ótima definição. Aquilo é

mesmo arte do demônio que só êle poderia imaginar
coisa semelhante, para perturbar o sossêgo a paz �e
espírito, daqueles que pouco se interessam 'Pela poli-
ticalha.

Botem Trombon� do diabo mas, respeitem os 10-

'cais destinados a pontos de reunião do povo pacato
e desinteressado em déterminadas propagandas poli-
ticas. jf�..

rASSOURAS ENFORCADAS
-·Tá viste?
- Q que"�
- Elas se balanceando nos postes,

.avam tudo enforcada•••
- ELas O que hôme?
- As' vassêrasl

MAQUlS GDE
Foi no dia 25 ',do mês ,passado que o Comandante

da Polícia Militar mandou dar 7 ,pares de sapatos tipo
oficial, como <brinde de Na,taI, a 7 polítkos da UDN.
Os sub-Tenentes que semlüe re-cebiam cOmo brinde
um par de sapatos aquêle .ano não ganharam.

Até o quartel?'
-->t..�

Se é Secretáro de Estado

Porque assim se rebaixa?
Hoje ,compra eleitorado,
Amanhâ vai p:regar faixa?

�mmm,,,=,I..���::.SMC
Faculdade de Medicina de S. Catarina

CONVITE
As Diretorias da Faculdade de Medicina e da As­

sociatão Gatarinense de Medicina têm a honra de coh­

\;idar' a Classe Médi'ca e Os Acadêmicos de Med'icina
l,ara � Cónferência que o Prof. Dr. Máriõ Sampaio, Ca­
tedrático de Ristolo.gia e Embriologia da Faculdade de
Medicina de Belem do Pará, pronunciará no Anfiteatro
111'. I da Faculdade, à rua Ferreira Lima nr. 26, às 20
horas do dia 25 do corrente, subordinada aos Títulos:

1. O REVESTIMENTO DO _ALVÉOLO PULMO-"
NAR AO MICROSCóPIO ELECTRôNICO.
O NEFRON AO MICROSCóPIO ELECTRô-2.

,..

PROGRAMA DO MES
(
,

,
,

DIA - 28
ENCONTRO

DOMINGO
DOS BROTINHOS

I
.I'
I
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FLORIANóPOLIS, Sexta Feira, 26 de Agõsto de
--------------�----------------------------�
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Belíssimo sortimento 1

DESCONTOS de 5 a 20-/. de acôrdo com sua sortel
/

Flávio' Alberto de Amorim cracia apresenta-se ao eleitorado eomo
a que mais de perto ausculta os verda-

Lançada em Blumenau, em 1958, a deiros anseios da coletividade.
candidatura Celso Ramos ao govêrno do Disseminando no interior suas "idéias
E_stado, agora apoiada pela maioria dos a respeito de como irá gerir a eoisa pú':
partidos políticos tem sido sustentada e blica, Celso tem sido entusiàsticiéimente
propagada da maneira mais ampla pos- recebido. De iõâas as partes traz a cer.

sível, através de conferências populares, teza de uma vitória esmagadora.
em todos, os rincões do território cata- Métodos escusos e expedientes abjetos,
rinense. E essa insisfência em propagá- largamente usados pelos adversários,
la, decorre da necessi�ade premente de que na âns'ia de vencerem lançam mão
mudar os rumos da administração esta- de elementos sem âecõro, sem ética, que
dual, caida no marasmo pela incúria e se valem das amplas liberdades'que o

falta de tino administrativo dos atuais regime lhes dá, para enxovalhar e âene:
dirigentes. E sustentá-la, e propagá-la, grir a honra alheia, lançando lama em
é dever de todo o catarinense de bom famílias de reputação ilibada, com o be­
senso que aspira dias melhores para o neplácito, agora, do candidato trtneu
Estado. Bornhausen nada disso demoverá o povo
a povo catarinense, quando elegeu do seu desejo de mudar, e mudar com

para o mais alto posto o atual cand{da- Celso, porque Celso, com a sua austert:
to Irineú Bornhausen, o fez, ingênua- 'dadJe, com a sua capacidade de iraba­
mente, cairuio na maior cilada já urdida lhador infatigável, fará' um governo de
contra os seus sentimentos, Foi-lhe im- responsabilidad1e; um govêrno de reali-.
pingida, âesinuioramenie, uma candida- zacões: 'dará ao Estado um período de
tura, que, vitoriosa, não correspondeu prógre�so; de paz de espírito; mesmo

aos mais ínfimos anseios. Promessas, fo- porque, no seu govêr.no, os indecorosos,
ram esquecidas; a coação econômica os insuluuiores, os dtfamadores, os açres
pressionou de tal maneira que até a paz sares da coletividade, não terão vez. Se­
de espírito negada lhe foi; os impostos, rão e Deus haverá de permitir, escor­

aumentados; o ensino politizadJo e por raçados miseravelmente do nosso conví-
aí afóra... viQ.
a Senador Irineu Bornhausen, candi- d

âaianâo-se novamente para a mais alta Eleitor d.,e Santa Catarina: ien es, a

I' magistratura do Estado, tenta-nos im- três de outubro, a mais eficiente das ar­

mas, o voto. Use-a, conscientemente,
pingir demagogicamente, maios um pe-,

votando em Celso Ramos. Com ele no
dado 'de govêrno eivado de barganhas,

- .

b tau as govêrno terás melhores dias.
\.

�
marmeladas com as qtuus a arro

(§) _ Quero ressaltar, antes que !lur.:
arcas do seu Banco, (INCa, grupo de

pressão econômica nocivo aos interêsses jam explorações, qUe ao me rere,
da coletividade) relegando a segundo rir ao INCO, não 'O raço com o

plano as verdadeiras asp'Íra�ões dos que íntuíto de atacá-to como estabe,
lhe confiaram o mandato. (§). Iecímento bancárto, que como tal
Mas nas suas pregações pelo interi.or do presta r.elevan,tes serviços ao .Eso

Estad�, S. Excia. Já sentiu ,o ãeseio do tado e ao Paw. Atacc,o, e n�s�
povo de mudar, de derrota-lo, de dar, s�)U secu.nda�o, quando, depositá-
elegendo a Celso, melhores dias para a rI? �e

dinheIros.
do Estado,

(3001comunidade barriga-verde. .

milhões dorI?em em s��s arcas)

Equacionada em têrmos oerõaâeirc- se torna meio �� �l1cIar votos,
mente revolucionários, com uma 1;'lata- comprando c�m�C1enC1aú, usando

forma de govêrno baseada nas reazs ne. 'O poder ec�nom�co para al�ar seu

cessidades, a candidatura Celsf!, d,�sfral. grupo dírígente aos mais altos

dando a bandeira âa »erâaüeira demo- postos de mando no Estado_.__
CSSSSSSSSSSSSSSSS•.$V.·SSS%$SSSSSSSSSS%SS%%S%SSSSSSSSS$SS%%'�aas�

MISSA D'E 1.0 DIA
Agradecimento e C:onvile

A Família de GUILHERME FRANCISCO AVILA,
profundamente consternada com o seu faleciment'O, va­
le-se dêste meio para externar seus maiores agradeci­
mentos a todos seus parentes e pessoas amigas que os

confortaram .por ocasião do doloroso transe porque tive­

ram de passar, quer acompanhando 'o extinto até sua

última morada, quer enviando flôres e telegramas.
Outrossim, aproveita o ensêjo para convidar a todos

para a Missa que em sufrágío de sua boníssima alma,
mandará rezar às 7 horas, na Igreja Senhor dos Passos.

A todos que comparecerem a este ato de fé cristã

antecipa agradecimentos.

CONFECCIONA,i OUALOUER tIPO
Df C!I4VE

Qui: Fllnclseo Tolenlino. R.o It

SABOROSO�
SÓ CAPE ZITO

_ ....

..... -

-,-..._-

.......

,
\

Momentos que a memória guarda para sempr(

H.cP7·H

.
-
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Brasília, deverá atingir o nosso Estado hoje, vindo de Curitiba. A chama votiva da Pátria, conduzida. por atlétas chegará a Jaraguá do Sul, onde pernoitará,
tal como aconteceu nos anos anteriores. Amanhã o "Fogo Simbólico" dexará aquela cidade cruzando Pomerode, Blumenau, Gaspar, II hota, Itajaí, Camboriú,
Porto Belo, Tijucas e Biguaçu e chegando a esta Capital lá pelas 20 horas, devendo arder na pira que será armada no saguão da Prefeitura Municipal, domingo
pela manhã, o "Fogo Simbólico" prosseguirá sua maratona rumo a Porto Alegre, onde arderá na pira do Altar da Pátria, no Parque F arroupilha, dando início às 1

comemorações da Semana da Pátria. Para tratar da recepção ao "Fogo Simbólico", estiveram reunidos no gabinete do Prefeito Municipal, os srs. representa�--
tes da Guarnição Militar, Base Aérea, Polícia Militar, 5.0 Distrito Naval, o inspetor de educação física Professor E'ri�o Straetz Júnior e o jornalista Waldyr Gri-
sard, além do edil florianópolitano S!. Osvaldo Machado. :�V�1t..,"��l".
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'RESULTADOS DAS PRIMEIRAS RODADAS
.
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do tabuleiro nacional, os Oscar Vieira Ferreira, su bcom_issão dk esportes {',

c a m peonatos despertaram O \campeonat,o Feminino de ali instalada a séde dos

excepcional interesse. 1960 está sendo dísputado campeonatos de xadrez. A

Programados os campeo, pelas seguintes enxadristas: sessão inaugural ,diaS cam,

natos masculino por equipes Taya Efremoff, mestre - peonatos foi presidida pelo
com oito participantes e o campeã brasileira, de São dr. Francisco Dal,Igna e

temíno com o mesmo nú, Paulo. honrosa presença do dr. Car­

mero, em face dos pedidos Noemy de Oliveira, cam, los Moritz, prefeito munici­

de inscrição idas entidades peã do Rio de Janeiro. pal de Brusque, além de

regionais _sonvidadas, no Dora de Castro Rubio, outras personalidades de

memento de ser ,iniciado, campeã paulista. destaque e muitas famílias

,tanto um como outro, foram Ruth Cardoso Kroplin, da .so2.iedade brusquense.
modificados, porque compa- camoeã baiana, Dando por inaugurados e

teceram somente seis equí, A INAUGURAÇÃO DOS instalados Os campeonatos,
pes masculinas e quatr o en, CAMPEONATOS na noite de 19 do corrente, o

xadrístas para disputarem o
A abertura e inauguração dr, Francisco Dal Igna pro-

título máximo do setor fe- dos caanpeonatos de xadrez feriu uma saudação as en,

míníno, teve lugar na séde do �etera_ xadristas partícípantes e de-

Dificuldades surgidas a no Clube de Caçã e Tiro po-is de historiar como se

última hora impediram a Araújo Brusque, gentílmen- tornou possível a realização
presença das equipes de São te cedido pela sua ilustre (dos campeonatos em Brus-
Paulo e do Estado do Rio, Jiretoria. O belíssimo e con- (cont. na 7a pag.)
o que foi muito lamentado,
especialmente 'porque os

paulistas dão sempre uma

nota de realce em provas
Com vistas ao segundo' será observado pelo técnico

desa natureza, pelo valor e
match com o Coritíba, nos Hélio Rosa, deverá ser ri­

forçai reconhecída dos seus
domínios do campeão para- gorosíssímo, sendo provável

enxadristas. naense, quando será conhe- que Nelinho volte a treinar
A sub comissão de espor-

cido o adversário do Grêmio não se acreditando, pOTém;
tes da Comissão Central dos _

Porto Alegrense, tetra que possa fazer seu reapa­

Festejos do 1.0 C entenário Campeão Gaúcho, estará" recimento em Curitiba. O

de Brusque primou em to;
esta ?oite no Es!,ádio da rua quadro, amanhã, pela ma­

(los os detalhes por uma
Bocaiuva, �1'eiilIzando seu nhâ, estàrá viajando em êni­

organização primorosa, além
derradeiro 'ensaio, ° esqua- bus especial para a Capital

de haver proporcionado aos
drão paulaíno, campeão ca- araucar iana.

enxadristas visitantes uma
tal'Ínense. O "apronto", que

hospedagem confortavel no

luxuoso e magnífico Hotel
Gracher, recentemente cons,

truido e cujas instalações
podem ser equiparadas aos
grandes hoteís brasileiros.
Tods os enxadristas estão
satisfeitos e não econdem o

prazer dessa interessante vi­
sita a Brusque, grande cen­

tro índustríal brasileiro que
acaba de comemorar cem:
anos de atividades fabris e

comerciais.
Para a realização dos cam,

peonatos de xadrez, como

Inclusive para os jogos aber­
tos, disputados no inicio Clt>

mês, todos os detalhes ro­
rárn previstos e os progra,
mas prevíamente traçados
foram executados, todos eles

l
co mrígorosa pontualidade e

de pleno agrado de todos os

participantes, .pela ordem e

disciplina das proras. No

que concerne ao xadrez, ne ,

nhum detalhe foi omitido e

os campeonatos estão sendo
disputados 'brilhantemente
sob a icUr.eção do veterano
enxadI1is�a braslileiro Luiz

Vianna, designado Arbitro
Geral pela Confederação
Brasileira de Xadrez.

OS PARTICIPANTES
O III Campeona.to Brasi­

:eiro por Equipes, disputado
por seis participantes, que
são os seguintes:
Fo.rças Armadas: Cap. Fer­

nando Carlos Kruel, Cap.
Frg. Herbert Caspary e Cel.
'Dr. Sabino Ribeiro, o pri_
meiro ido exército, o segundo
da marinha e o terceiro da
aeronáutica,
Rio Grande do Sul Pio Pio-

ri Azevedo, Carlos Rodrigues
Peixto e Mário Luiz Everard
Junior.
Sa,nta Catarina - Fderry

Pedroti Guimarí1fils, João Ri­
beiro Neto e Aldo Marcon.
Paraná M au r o de

Atanyde, Erbo Stenzel e oto
Mack.
Bahia - José Pinto de

Paiva, Hemar Bara.ta e Sér-
gio Vlademiro Guimarães.

Brusque, 23 ("O Estado")
- Os campeonatos brasilei­
ros de xadrez por equipes e

feminino, de 1960, realizados
como parte integrante dos
festejos comemorativos do
1.0 centenárão de fundação
da cidade de Brusque, em

Santa Catarina, constttuí,
ram um' êxito magnífico,
tanto no seu aspecto espor ,

tivo como na significação
social, COnlQ acontecimento
de grande expressão. Reu­
nindo uma plêiade idos mais
fortes amadores brasileiros

DIDI Relorna ao BOlalogo: Amanhã
. Conlra o Vasco da Gama

Estourou COl�10, um�.gr�n,� I Buenos Aires, vem de retar­
de bOl�ba: Didí, o rneia n,11' ao Botafogo, tendo, an­
carnpeao do mundo, desde teontem, chegado ao Rio. O
o ano pass�do vinculado ao grande astro da pelota fará
Real Madrid e nas cogita- seu reaparecimento no clás;
ções do Boca Júniors, de sico de sábado entre o alvi-

'i. U negro e o Vasco.

/

A natação em Santa Catacina ainda não. aringíu a
sua maioridade. Esporte relativamente

I

novo entre.môs,
conta com quatro locais para a sua prática em todo o

Estado: as .p�scinas da Escola de Aprendizes de Mari­
nheiros (Florianópolis), Tênis Clube Bôa Vista (Joín,
ville), Pery Esporte Clube (Mafra) e Sociedade Esper+l
tiva Bandeirantes (Brusque) , A Federação Aquática de
Santa Catarina, entidade que supervisiona a natação em

nosso Estado, tem dado o máximo dos seus esforços para
a melhoria técnica dos nossos nadadores, fazendo rea­

lizar três competiçõee oficiais por ano. Também o Tenis
Clube Bôa Vista, da cidade de Joínville, incentiva a prá­
tica da natação naquela cidade, possuindo nadadores
jovens que futuramente brilharão em competições na­

cionais. Ná Capital, Bocaiuva Esporte Clube e Caravana
do Ar são os que demonstram mais interêsse pela prá­
tica da natação, especialmente o primeiro, já que é o

Clube da Marinha e portanto com mais amplas possibi­
lidades para o treinamento dos seus atletas. Afora isso,
há a salientar ainda o trabalho do Clube Doze de Agos­
to que anualmente realiza urna prova de mar aberto e, o

Ciube Universitário, ausente 'nas últimas pugnas nata­

tórias. Por último, o Bandeirantes, de Brusque, com a

sua moderna piscina e de que muito esperam os dirigen­
tes da natação catarinense. Vai, portanto, caminhando

a passos lentos a natação catarinense, procurando o ca­

minho, melhor dizendo, a base para a sua fixação no

desporto de Santa Catarina. Na temporada que se apro­

xima, possivelmente teremos mais três competições ofi­

ciais: um Torneio Aberto, em Florianópolis; um to.rneio

infanto-juvenil em Brusque e o Campeonato do Estado,
em Joinville, no fim da temporada. Nessas três cmpeti­
ções, ficaremos sabendo as possibilidades da nossa na>

tação para um futuro intercâmbio com outros centros

avançados.
----4- X X X ---

A regata de abertura velística da temporada 1960/61
que .estava programa·d'a para o dia 7 de setembro, ao que
tudo indica, será transferida para o domingo mais pró­
ximo, isto porque será re,alizado o desfile militar no

dia da independência, impos'sibilitandp a presença das
autorida·des militares à competição. A exemplo ·do que
aconteceu no anO próximo passado, estarão presentes
inúmeros bar·cos do 'late Clube e Veleiros da Ilha, que
irão prestigiar o Exército, a lVIarinha e a Aeronautica.

-+-xx x---

Os clubes nauticos de Florianópolis, ao contrário de
outras c�dades, mantêm c?mp}.etamente paralizada [�

p��t� SOCIal, apesar de. po.sSUll'em patrimônia que os lJOS­
sIbdItem a dar um maIOr e melhor confôrto aos seus só­
cios. No remo, apenas o Martinelli !possue condições para
esta tarefa, mas preferiu alugar o seu patrimônio, tor­
nando, portanto, impossível esta hipótese. O mesmo. nãf.l
podemos dizer do Aldo Luz e Riachuelo, totalmente des.
providos de um local para festas � reuniões dos seu I
associados.

----<- x x x ---

Já os clu'bes de vela - Iate Clube e Veleiros da Ilha

possuem bOns lo,cais para festas, não se compreen­

dendo mesmo porque os seus dirigentes não promovarr.
o congraçamento dos seus 'sócios que, além de reuní-Ios

para estreitar os laços de amizade, traria lucros para o

clube. lVIas,., isso tudo são' problemas internos, dos
clubes ...

---i- X X X

Paula Ramos "

Apronta" Hoje

�.lIla�
,�����ft�� ;
� -,

'.
, Go�tamos de vêr a atitude da nossa torcídà, na tarde

de domingo, quando o Paula Ramos, corno representante
de nosso Estado, enfrentou ao Coritiba.

Cumpriu fiélmente com o seu papel lt
I

d• , u rapassan o
por vezes as normas da torcida, para se fanatizar. Tôdo
os clubes unjram.se a urna só voz O Paul R

s

A,
.

F'
.

. a amos era o
vai, rguerrense, Atlético,. Bocaiuva Guaraní Ta _

dar' 'f" dO' ,man
..

e, persom .ica os. s torcedores reconhecera
'Ir

.

A 1 di
m e sen,

I ,am I�SO. p �� ll'an� e incentivaram os craques pau-lamas co�o se fossem Jogadores de sua equipe, pela quallutam, discutem, trabalham, dando de si' o melhor de
seus esforços. O tricolor da estrêla solitária encarnava
naquela tarde cinzenta de domingo, um pedaco de cada
clube. Era, na verdade, o representante do·Estado de
Santa Catarina, acima de tudo. Os aplausos surgiam com
o decorrer do cotejo e o delírio foi geral quando Oscar
balanço.u as nêdes de Hamilton. O estádio foi sacudido
p�lo gr íto de gool. A algazarra foi tremenda. 'Êxito ini­
CIaI do onze paulaíno, foi a resposta de tudo aquilo que
r�ce�eu q__uando entr?u no gramado. A manifestação do
pubhco nao parou ar. Na hora em que o conjunto visi­
tante assinalou o seu segundo tento, a torcid'a explodiu
c�m� bomba, ao perceber que o jogador estava em posí ,

çao Ilegal. 'Tudo foi feito, chegando ao extremo de ati"
rar pedras e laranjas nos jogadores antagonistas. A nos­
sa torcida foi brilhante, apenas com a condenável ati­
tude de praticar aquele gesto impensado.
Talvez momentâneamonrs, pois jamais desejava

que o Paula Ramos fôsse derrotado.' A torcida foi a al­
ma da equipe paulaína. Foi na verdade a flama que se
ascendeu no ânimo da r�paziada da estrêla solitária. O
apedrejamento verificado nada' mais foi do que urna re­

i>�ls� a marcação do árbitro. Significou isto sim que o
púhlíco naquele momento esqueceu que o Paula Ramos
fogava. t

I

.•

Era o n?ss.o futebol que estava com seu prestígio em

IO�O. E o. púhlico torceu unido por urna vitória que não
\'eIO mas que lhe contentou o empate. E foi por isso que
resolvemos dedicar esse nosso tópico à briosa torcida,
que soube desempenhar o seu verdadeiro papel. Como
membro da imprensa curvamo-nos diante do público
agradecendo a sua m'agnífica conduta, Os nossas para�
béns, e nossas efusivas congratulacões à torcida floria;
nôpolitana e catarinense.

. ..

M. BORGES

---___./'--

Mais de'50.000 pessoas em SAN­
TA CATARINA vivem e de-
pendem da pesca.

Até hoje, o pescador é mn abando·
nado na coletividade catarinense.

Sem assistencia do Estado, sujeilo
à própria sorte, só tem sobrevi·
vida pela fôrça do seu inquebran­
lável vigor,

PESCA
• J

.,,' ";1

Elejamos um govêrno que se proponha a,

• Incrementar, por meio de financiamen­
to, o desenvolvimento dos estaleiros -

;

• Financiar a construção de barcos
pesqueiros '.

,_o

• Promover a reorganização e o fun­
cionamento de cooperativas para a

revitalização das colôni�s de pesca

• Fazer funcionar escolas de pesca

• Desenvolver a indústria de produtos
e sub-produtos da pesca

• Dar a devida assistência social aos

pescadores e suas famílias

f" i,
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Na Cirutinha (de 4.�)

TUDO E' MUITO, ·muito mais BARATO!

------�----------------------------------------------------- w _____

A/rica Ocidente'; �advertênciauma•

pelo Primeiro Ministro Kai Uwe von HASSEL
O autor deste artigo é o chefe do governo de
Schleswig-Holstein, o estado mais setentrional
da República Federal da Alemanha. A Africa
nã.o é, para ele, nenhuma incógnita, pois passou
lá uma grande parte da sua vida e encontra-se
presentemente de visita 't algumas das novas

nações do continente negro.
DR RIEL. - Os recentes samente grande Importân­

acontecimentos em Africa cia ao continente africano.

são considerados pelos ale; Agora mais do qUe nunca

mães como séria advertên- procura Moscovo expandir
cia num cenário onde as al- as suas poeíções.
terações podem significar HAVERA' APENAS EM ME'.

ameaças muito perigosas TODO ÚNICO DE INDUS-

para todos os povos livres do TRIALIZAÇãO?
mundo, sem exclusão da. Para mim, pessoalmente,
quelas meemas nações que tudo isto desperta um cer,

ainda há pouco conquista- to interesse. Nasci na Afri_
ram a sua independência po- ca Oriental, fui expulso de
«tica. É que, em toda a par. lá depoíe da primeira gran­
te onde uma nova evolução de guerra. Vim para a Ale­

requere decisões ínusíta, manha, regressei em' 1935,
das, gosta o comunismo de fui internado em 1939,' e ou.

desempenhar o papel do tra vez deportado para a

'''grande irmão", pronto pa- Alemanha. Logo nos últimos
ra prestar o auxílio. Entra anos que precederam a se­

aseím em cena aquele pode. gunda guerra mundial, ví,
ria que proclama a líberda., mos na Africa Oriental co.

de para no fim de tudo a mo as ideias do Kremlin
riscar para sempre. Os ale- eram transformadas pelos
mães têm uma experíêncía africanos para as condições
direta destas coisas e con, locais e ali divulgadas. Prí­

sideram_se por iSDO 'obriga- meiramente agiam no sen­

das a expressar umas adver , tido de um movimento ge,
tências muito precisas. neralizado anti-imperialista,
Na Africa desenrola-se e agora afirmam tratar-se

atualmente algo maía do de um método de Industría,
que a transição do colonía- lização ou de uma ídeolo­
lismo para a nacionalização gia. A RUfJsia Soviética

�om todas as responsabili-I' apresenta-se, simplesmente,
I�des que dela advêm. É ali como "defensora" daqueles
que Se situa uma das li- que se insurgem contra as
nhas avançadas da luta in- potências coloniais. Procla;
ternacional entre aa forças ma-ce defensora dos ínteres;
que defendem a liberdade e

aquelas que proclamam o

cOmunismo universal ou se­

ia, em: poucas palavras' en­
tre o oriente e o ocidente.
Ali deparam a União Sovié­
tica ,e a China com aqueles
qUe já atuam em território
africano' ou que vão' para lá
cam a intenção de ajudar e

de cooperar com as atívída,
d,es que se esforçam por um

�esenvolvimento pacífico. É
lnctif!<!utível que a Russia

cOmunista, na consecução
dos seus intentos, dá precí-

ses dos povos africanos ou

tenta apresentar-se como

modelo de industrial�zação.
Os incidentes dramáticos

destes últimos tempos não
devem fazer perder de vis­
ta o panorama geral dos
acontecimentos: se o nacio­
nalismo africano' não fôr
compreendido pelos �ciden.
tais, subsiste o perigo de
esse nacionalismo se voltar
para o comunismo. A polít.i_
ca ocidental terá que esfor­
çar.se por encontrar um
equilíbrio sensato entre os
direitos das nações coloniais
e o nacionaliDmo nascente.
Na Africa, o leste não faz
grandes cerimonias no uso
de chamarizes. E o qUe es­
tas chamarizes de propa­
ganda são capazes de fazer
depreende.se exemplarmen�
t do fato de já exíatír na
Africa uma boa dúzia de
nações independentes às
quais se juntarão em 'breve
mais umas 30. Todas elas
encontrarão acolhimento nas
Nações Unidao. A constitui­
ção de um blico fomentado'
e influm�iado pelo comu;
nísmo pode interferir larga.
mente nos destinos do mun­
do ocidental.
TRANSPONDO O MEDITER_

RANEO
Não é preciso nenhum

raciocinio complicado para
Se Chegar à conclusão de
que urge agora salvaguar.
dar a Africa de cair na se­

dução do comunismo. Maia
do que até à data, terá o

ocidente que auxiliar síste; ideia que o ocidente faz, da em que a Europa caísse por ca, é muito fácil saltar de

màticamente o desenvolvi- liberdade ,e da vida humana. sua vez em poder dos oríen, lá para a Europa. Não se

mente econômico dos povos Até agora era de crer que tais. Hoje já 'há algumae deve ignorar o perigo de a

africanos para lhes dar a Africa caisse como fruta razões que levam a inverter Europa cair então como

maior abastança. Só assim madura nas mãos do bolche- esta ordem de ideias. Se o fruta madura nas mãos do

poderão eer salvos para a _ vísmo naquele mesmo dia _ mundo livre perder a Afri. bolchevismo.
-- -- ------. ---...

•

TRANSPORTES
CELSO RAMOS afirma que um povo só pode alcan­

çar progresso econômico e cultural através das fa­

cilidades de comunicação.

�-';"

SANTA CATARINA precisa
um govêrno que consiga:

* Financiamenlos para compra
de equipamentos rodoviários

para os municípios

* Melhoria e ampliação da nos­

sa rêde de aeroportos

* Interligação de nossas eslra­
das de ferro

* Melhoria, equipamento e re­

equipamento dos nossos portos

Para que SANTA CATARINA atinja um desenvolvi­
mento que a coloque em pé de igualdade com

outras unidades da Federação, preciso, no próximo
quinquênio:

i
;
'J

1
!

- Construir e reconstruir 1.500 quilômetros de es­

tradas

• Pavimentar 1.000 quilômetros nas suas mais imo
portantes rodovias.

• Obter a construção de 1.800 quilômetros de es­

tra"das federais (BR·14, BR·19, BR·36, BR·50,
BR·59, BR·88; BR·89 e BR.90)

SALAS NO CENTRO
ALUGA-,SE 'ÓTIMAS SALAS

SERVINDO ESPECIALMENTE PARA ESCRI­
TóRIOS GABINETE DENTÁRIO, CONSULTÓRIO,
FOTOGRAFO, ETC., SITO À RUA JOÃO PINTO, 9

SOBRADO.
TRATAR PELO TELEFONE 3756 ou EDIFíCIO

BANCO DO COMÉRCIO - Apto. 205 - 2.° andar,
,I

EM

V E NO E-S E
Uma caminhoneta emplacada, 1960 _>- MODEIfO 'A.

Tratar com o sr. AMILTON no ISAMDU.
.

\

,

�>
�--�---------------------------------------------------- �l _
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iiõifiEãiiõr'prôllss1õíiãii
a_�������� �--���'-----�
DR. HENRIQUE PRISCO DR. NI!:WTON D'AVILA

Dr. Miguel E M. Orofino

- Cirurgião dentista-
Clínica de adultos - Raios X
AUSENTE ATE' AGOSTO -

CURSO DE ESPECIALIZA­
çÃO DE PERIODONTIA· coÍn
o prof. S. Sthal da Universi­
dade de Nova York,

.

no Rio
(]OllliuJtaa: Daa 11'> bufa. em 4Ian". de Janeiro.
Residência: Fono. 8.'U· Rua BI\I- Edifício São Jorge - Sala

16. 'l'elefone 2862

Dr. Helio Freitas
-BOENÇAS DE SENHORAS
PARTOS - CIRURG;U -

CLlNICA GERAL
Consultório: Rua CeI. Pe­

dro Demoro 1.627 - Estrei·

to, das 16 àlJ 19 horas (ao la�.

do da Farmácia do Canto). -------C-O-N-V-O-C-A-Ç-A-O-----
Res.: Santos._ Saraiva, 470

( M- Estreito - Fones 2322 e onvenção unicipal
6367. O Partido de Representacão Popula,r Florianópolis,

pela Comissão de Reestrutur�ção, de' acÔrdo com suas

atribuições, CONVOCA os seus filiados para a CON­

VENÇÃO MUN'ICIPAL que se realizará em 17 de se­

tembro, às 16 horàs, em sua séde social sita: à rua Con­
selheiro Mafra nO 3, com a finalidade de eleger o novo

diretório municipal.
Terão di,reito a voto, todos os filiados-do partido

quites ,c,om a tesouraria.
Florianópolis, 17 de agosto de 1960

(ass) - Dr. Jucelio Costa
Ari de Melo M'ossimann
Oldemar Magalhães

PARAISO

MII'DICO

Op8ra.oõ_ -::::. Doença.. ele Sellllo-
riU - Clínica ele Adulto.

Curso de Especle.l1zação no Eoapl­
tal dOI Servldore. do jJ.ta4o.

(serviço do prot. Mariano d. An.
drade), Consulta.: Pela mlUlhã no

Hospital de CarlClade. 'A tarde da.

15.30 horas em diante no coIllUl­

tório. à Rua Nune. Machado. 17.

esquina da Tlradentel - Telet.
2766. Re�ldêncla .r: Rua .art­
chal Gama D'Eoa. n.o UI. - Til.

8120.

Ji.�'.;
DR. AYRTON DE OLI­

VEIRA

DOENÇAS DO PUL5�O
- TUBERCULOS:I -

ConsUltório - Rua FIllp.
Schmldt. 38 - Tal. 1801·

Horário: 411.1 1.4 li 16 horu

Re.ldêncla _- FellpI SObmlel'.
n.o 127.

DR. ANTONIO MUNIZ DF

ARAGAO

CIRURGIA TRAUMATOLOGiA
ORTOPEDIA

Consultório: João pinto 1>& -

Consulta: das lIí àl 17 hO;U. diA_
riamente. Meno. aOI .Abadol RI­
slClêncla: Bocaluva. 135. Fone 1:714

DR. WALMOR ZOMER
GARCIA

Diplomado pela Faculdad. Naolo­
nal Cle Medicina da Unlv�.ld.de

dO Br.IU

Ex-Interno po� concurse da .a"r_

nldade_Escola. (Serviço do :prof.
Octávio Rodrlguea Lima). :Ix·
ln terno do Serviço de Cirurgia do

Hospital I.A.P.E.T.C. dO Rio dI

Janeiro. Médico do Hoapltal de

caridade e da Maternldadl Dr.

Carlos Corrêa.
DOENÇAS DE SBNHORAS­
PARTOS - OPERAÇOES -

PARTO SEM DOR pelo método
p5lco_protllatloo

Consultório: Rua João pinto n. 10.

das 16.00 à' IS.OO hor... AMnde
com hora. marcad... Telefone I
3035 - Residência: Rua General t

Blttencourt n. 101.

DR. LAURO DAURA
CLINICA GJI:lAL

-- .

Especlallsta em molélt1.. dI S"
nnoras e via. ·urlnárlal: Cura ra_

dtcal Clas lrueccôe. aguda. o crô­

nicas. Cio aparêlho genlto_urlnArlo
em ambCl o. 18XO.. Doeno" do

aparêlho Dlgeltlvo e elo .ut.ma

nervoso. HorArlo: lO� l' 11 •

2% às II hor... - Conaultõrlo:
RUá' Tiradente.. 12 .-C 1.0 an4a7

_ Fone 3246. Re.ldênela: R'u

Lacerda Coutlnho. 11 (Chiear. !1()

Espanha - Fonl II".'

Dr. Hélio PeixollJ

ADVOGADO

Escritórlo- - Rua Fellpe
Schmidt nO 37 - 2° Andar -

Sala 4.

Residência Alameda
Adolfo Konder nO 27.

Caixa Postal 406.
Telefone - 2422.

DR, RUBI GOMES
MENDONÇA

MeDICO
Pré-Natal - Partos - Ope­
rações - Doenças de Se­
nhoras - Clínica Geral
Residência:

Rua Gal. BitteDco\�,r� n. 121.
T.elefone: 2651.
Consultório:

Rua Felipe Sehmldt a. 37.
ESQ. Álvaro de Carvalho.
Horário:

Das 16,00 às 18.00. .diarla­
'mente exceto aos sábados

C. E. VIE'GAS ORLE

I Advogado
I .,

-ED. ZAHIA, 2.° ""ANDAR TELEFO'NE;' '2'248'

CIRURGIA GJlRAL

[)oença. de St'uIlor... - i'roo\O­

logl.. - j;letrlcldac1. Jléelloa
Consultório; Rua Victor ••1-

reües 0.0 28 - Teletone 8307

mensu, 11. 71.

DRA. EVA B. SCH'WEIDSON BICHLER
CUNICA DE SENHORAS E CRIANÇAS

Especialista em moléstias de anus e recto.
Tratamento de hemorroidas, fistula.•. ete,

Cinraia anal
CONSULTÓRIO: - Ena CeI. Pedro Demoro. 1553 -

EstreIto

�ENTADURAS INFERIORES
Ml1:TODO PRÓPRIO

FIXAÇAO GARANTIDA

DR. MOORRIS lCHWEIDSON
CIRURGlAtJ DENTISTA

DIPLOMADO PELA UNIVERSIDADE DO PARANA

RAIOS X - PONTES - PIVÓS !

TRATAMENT'DS DE CANAL
'HORARIO - das 8 às 12 e das 18 às 20 horas

HORAS MARCADAS .- das 14 às 18 'horas
RUA TRAJANO. 29 - 1.0 andar

ATENDENDO DIARIAMENTE NA

MA IERNIDADE CARMELA OUTRA
SERViÇO DE RAIOS X

Radiologistas: DRS. A. J. NóBREGA DE OLIVEIRA
EWALDO J. R. SCHAEFER

Exames do Estômago - Vei'icula Biliar -- Rínll
Torax - Ossos - Intestino, etc.

Histerosalpingografia Radiografia Obstétrica
(Gravidêz) - Radiologia Pediátrica.

DISPOE DE APARELHAGEM MODl!:RNA MARCA
SIEMENS RECENTEMENTE ADQUIRIDO

ENDER:mÇO: Rua Irmã Benwarda s/n. ónibus à por­
ta (Almte .. Lamêgo) .

CUNICA SANTA CATARINA
.�

Clinica Geral
Doenças Nervosas e Mentais

:- Angustia - Complexos - Ataques - Manias -" ;
Problemático Afetiva e sexual •

I Tratamento pelo E�etrochoque com-anestesia - I

:1
Insulinaterapia - -Carrítozolorapla - Sono terapta e IPsicoterapia. _

.

Direção dos Psíquíátras -
" :

DR. PERCY JOÃO DE BORBA •

: DR. JOSÉ TAVARES IRACEMA I
ali DR. IVAN BASTOS DE ANDRADE :

CONSULTAS: Das 15 às 18 horas ..
. ..

Endereço: Avenida Mauro Ramos, 286 :I (Praça Etelv.ina Luz) •

....................................� .....•

:1 M � f••••••••••••••••••:

i STUDIO JURíDICO i
I iMauricio dos Reis - advogado '"

: Norberto Brand - advogado :
: Advocacia em geral -no Estad& de :
I Santa Catarina :

I· d t A:I. Correspon en es: ..

INGLATERRA BRAS:tLIA
i ESTADOS UNIDOS RIO DE JANEIRO : I
I ARGENTINA SÃO PAULO : I

: Ed. SUL AMÉRICA 50 andar. : I: Fones: 2198 e 2681 :
...•.....·•••..·····............·•........ 'l

A V I S O
Dr. Guerreiro dá Fonseca, especialista em ólhos -

Ouvidos - Nariz e Garganta tem a satisfação de comu�

nicar aos seus .clientes· e amigos, que reabrirá sua cli­
nica em FLO;RIANóPOLIS, em Março de 1961.

No momento está em estudos de sua especialidade
em CURITIBA. Onde está atendendo seus clientes em

seu consultório, sito a PRAÇA ZACARIAS, 80 - CON­

JUNTO, 20-7 - EDIFÍCIO JOÃO ALFREDO CURITIBA

<SSSSSSSSSSSSSSSSSS·S·SSSSSSSSS�ÂSSSSSSSSSSl

n Para almoçar e jantar bem, de.pois de SUÇl B
U casa, QUERÊNCIA PALACE HOTEL n
ssssssss'ssssssssssssssssssssssssssssssssss

Não pode haver DEMOCRAC1.4.,
nem mesmo GOVÊRNO,
sem permanente consulta
aos legítimos interessados
na solução ,dos problemas.

CELSO RAMOS,
metmo fora do '-Govêrno, 16
demonstrou que acredita no

processo democrático
de consulta ao PÔVO.

,

CELSO RAMOS sabe que os recurso, do Estado
/ devem ser planejadamente aplicadns em:

-,

'i

* Transportes
* Energia Elétrica

* Eelucação '

* Agricultura
* Saúele Pública

* Incentivo à .Pesca

* Um Banco que seia elo Povo catarinense -

* Melhoria dos Serviços Públicos

EM CELSOVOTE

----�'�-----------------------..------�-------------------------------�--------------------
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Telefone 3022 - C!Xa. Posta! 139
li:nderê(o Teleiráfico ESTADO

Morilz S. A.;:João DIRETOR
Rubens de Arruda Ramol

G E R E·N T I

-�_.1 ,"s�OJ Osvaldo M,::m:.;;�;�;;.�; ::�:i: - A�

l/ ,
AI '"

,'';;
Nilo Tadasco - Pedro Paulo MachaCio - Zury Macha'

?tE"
'�\" 'i� do - Paulo da Costa Ramos - Carlos A. Silveira Lenz]

/ ""
- DlJIIAIfTf TODIJ.lU

.

C � L A B O R A D O R E S

� _� nos "APl"JOS Prof. Barr�lros Filho - Dr. Oswaldo Rodrigues Cabral

,�

,-
Dr. AlCIdes Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira -

M D��·,/-R�'
\

.

t
?rof. �thpn d,Eça - Major Ildefonso Juvenaj - Prof

..:;. ;;.�:<..
Manoelito doe Ornellas - Dr. Milton Leite da Costa -

� � ii&:
... � �

�
Dr. Ruben' Costa -. Prof. A. Seixas Netto - Walter

'l' l'
. Lange. -:- Dr. Acyr Pint-, da Luz - Acy Cabral Teive -

�,
.

Doralécio Soa reg - Dr. Fon tou ra Rey - limar Carvals
'1' - Fernando Souto Maior - RuI Lobo - Rozendo V. Lím

- Maury Borges - Lázaro Bartolomeu.�A !'lOBERANA" l'RAÇ.\ 11 DI: NOVEMBRO - .SQUINA
ItVA FELIPE SÇHMIDT

/l'IUAL "A SA.8.1RANA" DISTRITO DO &S'f];JUTO - CANTO PUBLICIDAD.
Osmar A. Schllndwelm - Aldo Fernandes - Virgtllo Dias
- Ivo Frutuoso.

.

K.PR.8.NT.�NT.
�pre"Dtaç6. A. S. Lua Lt4I..
1110:- Roa Senatlor Oa.lu " - ,... ...., �

Tel. IU.1i l

ci
.• l'a"lo Ru. Vitória 167 - t�.. , .. -

Te), 14-8....
s..rvlço Telea'dtieo da UNIT.D PRlBSS tU-PJ

AGENTES Jl CORRJIlSPO�D.NTB8
ri. T6dol .. munlcipJo. f �ANTA CATARIlU

ÃNUNC�J8
•..,4'aot_ CGntntl). de aeord. co•• lalMI. e. Y1w.r

A, PR· E . N D A I N G LÊS
com o Prof. Mr. Edward Green

. à rua Tenente Silveira', 42

DR. SAMUEL FONSECA
CIRURGIÃO - DENTISTA

Clínica - Prótese - Cirurgia Bucnl
Raio X - Infra Vermelho

Preparo de cavidades pela alta velocidade
BORDEN AIROTOR S. S. WHITE

-

Consultório e Residência:
Rua Jerônimo Coelho, 16 - 1.0 andar - Fone 2225

Exclusivamente com horas marcadas

�ssrNATURA ANUAL CR$ 600.00
A direção não se responsabilita pelo�

(:r>!lceítos emitidos nos artiRos assinado".

L O T E S.PROJETOS, ORÇAMENTOS E CONSTRUÇÕES
A CARGO DE

AGRICOLA
Com grande facilidade de pagamento, vende-se lotes

a longo prazo sem juros, sitos á rua Lauro Llnhares, pró'
ximo a Penitenciária. Podendo o comprador construir jjU3
casa, imediatamente.

Vendas: Edifício Montepio 3.0 andar - Sala 305 ...

Fone 2391 e 3426.

BRUNO
REGISTRO: N.O 167 - C.R.E.A. - 10.a REGIAO - S.C.
Rua 14 de Julho, 465 (Bairro Bela Vista)' - COQUEIROS

DR. MIGUEL 'E. MI OROflNO
CIRURGIÃO - DENTISTA

PELA
Universidade do Rio Grande do Sul
Clínica de adultos - Raio X
Dentisteriá operatória pelo processo de alta
velocidade - AERO TURBEX FAU'iFAX
Exclusivamente cOm horas marcadas
Consultório - Ed. São, Jorge _'. conj. 16-17-18
Te!. 2862 - Rua TrajaRo - 1.0 andar.

,.
.

_/1_- _

Escritório de Advocacia
Rua Felipe Schmidt, 14 - 2.0 andar - FlorianópolIS
Dr. Acácio Garlbaldi S. Thiago
Dr. José de Miranda Ramos

-

Dr. Evilásio Nery Caon

Questões Trabalhistas - Causas clveIs, comerciais, crinU'
nais e fiscais - Admínistração de bens ..:... Locação e "ell'
da de imóveis - Naturalização - InventárIos - cobrall'
ças - Contabilidade: escritas, balanços, análises e perícias

,
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LIRA T. (. - DIA 27 - SA'BADO- SOIU- Desfile de Penteados - Escolha de Miss Florianópolis - Mesas na Relojoaria Muller.

�am�eona­
to Brasilei­
ro �ellll

(cont. 'da 49. pag.)

que, concedeu � .palavra ao

dr. Carlos Moritz.
O Prefeito Municipal da

cidade saudou igualmente Os

visitantes em nome do mu­

nicípio, dizendo-lhes, da sa­

tis.f.ação com que a cidade os

bospedava e do prazer com

.que Brusque via realísarem-

se dois campeonatos brast,
Ieíros de tanta significação
e expressão. Terminando

ofereceu aos visitantes a

oportunidade de algumas
excursões pelos pontos pito­
rescos dos municípios.
A seguir falou o jornalista

Luiz Vianna, Arbitro Geral

dos Campeonatos e por fim

o Idr. Francisco Dal Igna deu

por encerrados Os trabalhos,
dando igualmente por inau­

gurados os campeonatos de

xadrez brasileiro por equipes
e feminino de 1960, cujas
partidas seriam iniciadas no

dia seguinte, como o foram

efetivamente.
A PRIMEIRA RODADA E

SEUS RESULTADOS

A's 14 horas 'do dia 20,
exatamente como estava pro­

gramado, o Arbitro Geral dos

campeonatos emparceírou os

adversários de acôrdo com o

sorteio de emparceiramento
procedido na véspera. Fo­
ram então emparceirados:
Paraná x Rio G. ido Sul
Guanabara x Sta. Catarina

F,orças_Arma,gas x Bahia
No Campeonato Feminino

foram emparceíradas as se­

guintes enxadristas:
Dora de Castro Rublo x

Taya Effremof
Noemy de Oliveira x Rllth

Cardoso Kroplín
Os encontros tiveram os

seguintes resultados;_
O Paraná venceu o Rio

Grande do Sul por 2,5 x 0,5,
com os seguintes individuais:
Pio Fiori Azevedo (RS) em­

patou com Mauro de Athay­
de. Erbo Stenzel (PR) ven­

ceu Carlos R__gdrigues Peixo-'
. to e Otto Mak (PR) venceu

Mario Everard Jr.

Santa Catarina e Guana­

bara empataram por 1,5 x

1,5, com os seguintes resul­
tados individuais
Peter Toth (GNB) venceu

Freddy Pedroti Guimarães.­
�João Ribeiro Neto (SC) van;
,

ceu Edwín Sjoeblon e Aldo

Marcon (SC) e Oscar Veira

Ferreira empataram:
A Bahia venceu a t:."tl:uipe

das Forças Armadas por
2x1 ,com estes resultados in­

dividuais:

José Pinto de Paiva (BHl
venceu o cap. Fernando
Kruel. Hemar Barata (BH)

venceu o cap, frg. Herbert

Caspary. O CeI. Dr. Ribeiro

venceu sérgto Vlademiro

Guimarães (EH).
CAMPEONATO FEMININO

Depois de uma partida
com 120 lances, e enxadrista

campeã brasileira Taya Ef­

fremof venceu Dora ide Cas­

tro Rubio, de São Paulo.

A enxadrista Ruth Cardo­

so Krnplln, da Bahia, fa­

zendo alarde de ;grandes re­

cursos, pesoaís, conseguiu
conseguiu vencer a campeã
do Rio de Janeiro Noerlly de

Oliveira, que não esteve num

dia ele boas aspirações.
'-

TERMINAÇãO DOS

CAMPEONATOS
No momento em que redi-

r gimos estas notas, Os cam,

peonatos estavam em seu

segundo dia de atividades e

as provas estão previstas
para terminarem 'no próximo
dia 26, sexta feira, data em

que será realizado um jan­
tar d� confraternização e

distribuição dos premias.

� ..

AMANHã, no Lira T. C.

teremos um interessante
desfile de penteados e a

escolha de MISS FLORIA�
NO'POLIS.

cia Catarinense é

está ,patrocinando
brindes.

quem Guarujá, as quintas-feiras,
êstes extreou ontem, com grande

sucesso.

ATE' O DIA 31 de dezem,

bro apresentarei as, lista

das "Treze Mais Elegantes
Senhoras, Senhoritas e Bro.,

tínhos de Santa Catarina".
As garotas "RADAR" vão

funcionar ...

ONTEM, no 14. B. C" foi

comemorado com bril.m­
tismo, O DIA DO SOLDA­

DO. Assisti esta imponente
cerimônia. Em outra edi­

ção divulgarei com
.

deta­

lhes ...

OS INSTITUTOS de be­

leza da RAROSCAP, mos­

trarão a sociedade os' mo

dernos estilos de penteá,
dos. As \U100çaS que tomarão
parte no desfile terão o

direito de escolher os sa­

Iões ...

O DISCO DANCE, con­

tinuará no próximo do- I

mingo com atrações ...

Quem será a MISS FLO­

RIANO',POLlS? A TAC -

Cruzeiro do Sul patrocina­
rá as passagens de Convair
de Ida e Volta à Pôrto Ale­

gre, nu mdos confortáveis
aviões daquela Emprêsa.

A elegante Heloisa
lena Zanio1lo,. de Carvalho,
tomará parte no desfile de

penteados, amanhã no Li­

ra Tênis Clube.TODAS CANDIDATAS ao

título ,::l.e Míss Florianópolis,
jã. estão premiadas com um

belíssimo vidro de extrato

IDYLLE - C,oty._ A...Farmá-

"RADAR ,NA SOCIEDA-

DE", programa que êste nhas sinceras felicitações
colunista lançou na Rádio pela data que transcorreu.

VENDE-SE URG'ENTE
Por motivo de mudança vende-se duas casas no

nair'ro BOA VISTA em (COQUEIROS), terreno de es­

quina (preço de ocasião) e um terreno à rua Padre José

de Anchieta, com fundos para a Escola de Aprendizes
Marinheiros, a cento e .cinquenta metros da praia.

Tratar no próprio local ou pelo fone 6372, com o

81'. FERNAiN'DES.

A estatura física nada é diante da estatura moral. Mente

sã em corpo são é o objetivo dos povos que atingem .as

raias da maioridade política. O homem do Brasil tem sid� o

abandonado dos governos. Tem sido diminuido, enquanto
crescem as cifras negativas que bitolam sua capacidade pro­
dutiva. Seu drama é o drama do prato vazio, das doenças
endêmicas, da agricultura escravizante, das leis neutrali­

zantes de sua evolução natural, do analfabetismo te da

desintegração econômica. Estas têm sido as obras 'do Go­
vêrno que o homem elegeu. Esta é a triste medida do ho­
mem brasileiro. Esta é a medida que precisamos alçar a

um novo estágio. Só assim romperemos com as barreiras
do sub-desenvolvimento.

O HOMEM É A MEDIDA DE TÔDAS AS COISAS
A medida do homem não é a sua capacidade de sofrer.
A medida do homem é a sua capacidade de produzir, pros­
perar e ser feliz. E um povo só é de fato grande, quando
tem no homem a medida de sua estatura. Esta é a me­

dida da prosperidade da Pátria. Com um Govêrno nosso

abriremos os caminhos da prosperidade do homem e do Brasil.
Com um Govêrno nosso da-

SSSSSSSSSSS%SSSSSSSSSSSfêSSSSSS%S%S%SSSSSS'%SSSS%S'! -:..--:;,..%%%S%%S%sss%"

'remos um passo seguro para
a frente e para o alto. Êste
Govêrno será o Govêrno de
ADHEMAR DE BARROS.
Êle fará pelo Brasil o que fez

por São Paulo: ADHEMAR
é a solução. Por isto, estamos
certos de que, desta vez, va­

mos, com o seu voto.

A marcha de mil quilômetros começa por um passo:

Para Presidente da emRepública vote

ADHEIVIAR
de BARROS

V E N D E ·,S E

XiNSINO�
A VENDA NAS

BANCAS DE JORNAIS
E REVISTAS

OCASIÃO

TEREZINHA A t a nazio

IGonzaga filha do sr. Sal­
via Guilhon Gonzaga e de
da. Anita Atanazío Gonza­

ga, é a nova RAINHA DO
LIRA T. C. Será apresen,
tada amanhã na Soirée
CHIC e a coroação será no

Baile de Gala cio dia 15 de
'outubro. O convite foi rei,
to por êste

'

colunista, no

domingo que passou na re­

sidência de seus pais.

Mobiliário completo para escritório de advogado ou

comercial, composto de: duas escrivaninhas um armá­
rio para livros com .portas corrediças de vidro, um arqui.
vo de papéis com, porta de esteirinha, um sofá, uma ca­

deira de braço, 3 (três) cadeiras simples e uma mesinha
para máquina de escrever, Tudo em imbuia compensada,
em ótimo estado de conservação, da marca "CIMO", de
Rio Negrinho.

- Uma sala de jantar de imbuia, composta de uma .r

----�----------------

mesa elástica com duas táboas, .seis (6) cadeiras simples
e duas de braços corn assento estofado, dois balcões e

uma cristaleira;
- Um quarto de casal de madeira de lei, com um

guarda-roupa, com três (3) portas, cama, uma pentea.
deira, duas �mesinhas de cabeceira e um roupelro.

Informações à rua Visconde de Ouro Preto, n. 12�,
com o proprietário.

GOSTA DE CAFÉ1
ENTÃO PE�A CAFÉ ZITO

•

MELHORIA DO SERVICO PÚBLICO
�

,

HOJE, teremos' outro en­

saio no Lira T. C. Dás 19

hs., às 21 hs. para as que
vão desfilar ...

A MISS ELEGANTE Dis­
co Dance da Semana, Srta.
Maria Conceição Silva, es­

tará presente na Soirée de
amanhã no Lira T. C.

JOELCI Siqueira, debu­
tará no Lira T. C., no 1-"'-ó­
ximo dia 14 de outubro.

DIA 28, haverá "Encon,
tro com os Brotinh-õS" no

Clube 12 de Agosto.

He-

VINTE E CINCO Aspíran ,

tes - Oficiais do CPOR, a- '

contecerão na Soirée de
amanhã no Lira T. C.

A burocracia lomou conla de Santa Ca­
larina. Hoje em dia é difícil .aié pagar
o impôslo devido ao Estado.

É necessário melhorar os Serviços Públio
cos de lal jeito. que todos aqueles que le­
nham assuntos a lralar nas repartições
públicas sejam alendidos num mínimo de
tempo possível.

Ninguém gosla de burocracia. Se ninguém
gosla, a burocracia não se justifica.

ANIVERSARIOU ontem,
o jornalista Martinho Cal;
ladõ Junior. digno diretor
de A GAETA. Envio as mi,

'Com CELSO no Govêrno teremos um Serviço Público eficiente e desburocratizado. /

VOTE EM
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FLORIANÓPOLIS, Sexta Feira, 26 de Agôsto de Hl60

Mágoa udenista

É uma carta:

Florianópolis, 2�4�8-1960
Sr. dr. Diretor.

Depois de haver atacado, violentamente o sr.

Irineu Bornhausen por ter feito as pazes com quem
V. S. chama de indecoroso, os ataques continuaram
em cima do deputado Viegas e do Secretário da Fa­
zenda, dr. Laerte Ramos Vieira por que teriam fa­
lado no microfone da rádio da VERDADE.

O governador Hulse também falou nesse micro-

y

Um milhão e meio de coiarinen­
ses (cêrca de dois iêrços da po­

pulação total do Estado) vivem
na zona rural, trabalhando ã
terra.

o progresso econômico de Santa
Catarina depende essencialmente
do desenooloimenio da sua agri­
cultura.

Cel Oeste

É o que espera o

Cícero Manoel Navarro."

XXX
Na carta acima nOSRO diretor exarou O'.seguinte

despacho: Se o fato é verdadeiro - não saio dessa.
R.A.R.

o comício do sr. Celso Ramos em

Chapecó foi como bem ilustram as fotos.
Gente. Muita gente. E gente que faz

reivindicações e vai ao comícío para ou-

vir a plataforma do candidato. Para

saber o Que =',êle deve esperar. Gentc que

",

Juta pela terra, como demonstra uma

; �aixa. Gente que representa o �. colono,
que Irineu abandonou. Ficam as fotos,
como um atestado e um desmentido a

qualquer notícia em contrário."

Pais' amanhã irão dizer que Celso e

Dnutcl foram apedrejados em Chapecó.

Iurma "�rasilia": Patrono Dootel �e Andrade

Os que vivem das atividades agrícolas necessitam
de um govêrno que assegure:

- Extinção do Impôsto Territorial
Assistência técnico adequa�a
Ensino agrícola (escolas agro-técnicas)

- Silos e armazéns paro guarda e conservação das
safras agrícolas
Melhores estro dos para mais fácil acesso aos

centros consumidores

Seguro de acidentes do trabalhador rural
Facilidade de aquisição de terras devolutas

Parques de máquinas agrícolas a disposição dos

agricultores, suas associações ou cooperativas
Fomento e financiamento às indústrias agrícolas
Recuperação de terras alagadas
Financiamento aos jovens casais para compra de

'

'lotes rurais e' equipamentos agrícolas

o Sr. Jânio Quadros esteve em nossa Capital, na

segunda feira ,paSfrada.
Todos sabem que .candidato oposicionista conta

com apôio de outros Partidos, além da U.D.N., entre os

quais se colocam o P.L. e o P.D.C. Não há segrêdo nisso.

Entretanto, a U.D.N. en-

ciumada, não penmdtíu que diante da prepotência ude,

essas pequenas agremía, nísta, enviou ao ,seu can­

ções des-sem as boas víndas didato, Q ofício cuja cópia
ao candidato comum, E fez transcrevemos em outro
mais. local.
Sabido é que existe em O Partido Demücrata

todo o Brasil (e também em Cli1stão designou um re ,

S. Catarina) uni movímen , presentànte para fazer uma
to apardidárlo denomínado saudação ao Sr, Jâ;nio
Movimento Popular Pró Quadros. Pois a U.D.N.
Jânio QU,adros. magoada e enciumada, ve.,

Poi,s. bém. A U.D.N. cata- tau essa saudação. Êsse

rinense, raivosa como ISC�. fato foi, posteriormente,
pre, nem ao menos, convi, levado ao conhecimento do
dou oficialmente essa en, Sr. Jânio Quadros que o 1a­

tídade, que propugná, exa, mentou profundamente.
tamente, a candídatura Jâ- E' por isto que cresce o

nio Quadros. número de jazüstas que irão
O Partido Libertador, votar no Sr. Celso Ramos.

.,,.,···,·· .. i.,,'4",,,.,'\'f..,,,·.i.,.,itU ..... i.,,,,,,'tt"4'\'\·,'b,,,·,··.,.,,,,,,,,,·.,,,,..",.,.·.ç",.'itu.�",\fe,it\.�'����.,._,. ..*���,"l.."f.�(�
fone e V. :8. nada disse. Mas o caso é outro desta vez;

'P
,

Escutando hoje essa rádio tive uma grande SUf-

• presa, pois ela estava transmitindo um comentário

.• •• _. de política udenista, escrito pelo jornalista Jaime de,
.

.
Arruda Ramos, que eu sei que �, irmão de V.S. Agora

"iii .iJ>.
eu pergunto o que é que V.S. diz disso, pois a justi­
ça deve começar em casa. Saia dessa, SEU DR.!
V. S. gosta 'de qua-qua-qua-qua, não gosta? Pois
saia dessa. 'Muita gente quer ver,

Os Odontolandos dêste

ano, da Faculdade de San­

ta Catarina, -segundo no­

ticíar- colhidas junto ao

Presidente do Centro Aca­

dêmico daquele estabeleci­

mento de ensino, escolhe­

ram para Patrono o Depu­

tado Federal Doutel de

Andrade.

O gesto dos formandos,

Re�resentará
"� �sta�o"

srta. Lacy Palumbo Garo:
ta Radar de "O Estado",
representará amanhã este
jornal, no desfile para a.

escolha de Miss Florianó-
polis, no Lira T. C.

cuja turma tomou o no­

me BRASILIA, em esco­

lhendo o atual candidato a

více.governança do Esta­
do, na chapa do sr. Celso
Ramos, foi recebido muito
bem. O 81'. Doutel de An,
drade., de fato. dono de
uma cultura invulgar, t.em
seguidamente prestígíado a

classe universitária, mo­

tivo porque cremos a ho­
menagem justa.

(

C�FEZINHO, NÃO!
C�FE ZITO!

A propósito da prévia ela Diário da Manhã.
vai este fato que foi motivo de imensas garga­
lhadas.

Um pessedista imaginou il jeito de arrancar R

confissãó de que essa prévia era pura empulhação,
Ligou o telefone para a rádio, depois de saber

que os fabrícante , da tal prévia não estavam por
lá e dando energia à voz foi gritando:

- Estou chegando- do interior e ouvi a bes­
teira que vocês fizeram aí com a prévia. Se o Po­
lidóro ou o Zige lli estiverem aí, que venham ime-·
diatamente aqui na sede da UDN para ver como'

se pode corrigir essa asneira,
- Mas quem está falando? - perguntou uma.

voz assustada.
- 'I'inha-se combinado outros resultados. O

Celso deveria ganhar em uma ou duas untas, 'e fi­
zeram a burrada de derrotá-lo em todas. Quem
foi êsse gênio? Assim não há quem trabalhe, Des­
fazem com, os pés o que a gente faz com a cabe­

ça. .. Foi você que fez isso?
� Eu ... eu não. Eu até 'cansei. de dizer que

não deviam ser aqueles os resultados, porque nin­

guem acredita.ria ... mas não quiseram ouvir nin­

guém aqui e fizeram aquilo ...
,

- Obrigadinho, seu ingênuo. Era a confissão

que ·eu queria ...

�c
�

, ��
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